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Pesquisas para o SUS: Foco na População



Atuação do Departamento de Ciência e Tecnologia (DECIT) no 
enfrentamento à pandemia da COVID-19

1) Financiamento de pesquisas estratégicas para o SUS

2) Apoio à realização de pesquisas sobre tratamentos e vacinas no Brasil

3) Acompanhamento diário das publicações científicas sobre tratamentos e vacinas no
Brasil e no mundo

4) Síntese de evidências científicas para subsidiar a tomada de decisão



1) FINANCIAMENTO DE PESQUISAS ESTRATÉGICAS PARA O SUS 

Chamada Pública para Contratação de Pesquisas sobre 
Covid-19 e outras Síndromes Respiratórias Agudas Graves 

Objetivo: apoiar projetos de pesquisa que visem a contribuir
significativamente para o desenvolvimento científico e
tecnológico do País, no enfrentamento da COVID-19, suas
consequências e outras síndromes respiratórias agudas graves.

Investimento Total:  R$ 50 milhões (MS + MCTIC)
Parceria administrativa: CNPq
Número de Propostas Protocoladas: 2.219

Tratamento Alternativas terapêuticas.

Vacinas Desenvolvimento de vacinas preventivas e/ou
terapêuticas.

Diagnóstico: Novos testes diagnósticos;

Acurácia de testes diagnósticos.

Patogênese 
e história 
natural da 
doença:

Avaliação da patogênese e da história natural da 
doença.

Carga da 
Doença:

Avaliação da carga de doença.

Atenção à 
Saúde:

Avaliação da atenção à saúde nos três níveis de 
complexidade.

Prevenção e 
Controle:

Uso de EPI;                                                                                          
Cumprimento de medidas de prevenção e controle;                     
Comunicação e prevenção de notícias falsas (fake 
news); Vigilância em saúde;                                                                              
Efetividade de intervenções não farmacológicas.

Linhas de pesquisa:

Publicação  
06/04

Propostas            
até 27/04

Comitê de 
Mérito        

18 a 27/05

Comitê de 
Relevância
28 e 03/06

Resultado 
Preliminar 

08/05

Recursos 
18/06

Resultado 
Final         

07/07



2) APOIO À REALIZAÇÃO DE PESQUISAS SOBRE TRATAMENTOS E VACINAS NO BRASIL

Articulação com instituições públicas e 
privadas para otimização dos esforços 

de pesquisa em saúde.

Priorização dos estudos estratégicos 
para o SUS junto aos órgãos 

regulatórios (CONEP e ANVISA).

Articulação com pesquisadores para 
fortalecimento de trabalho em rede e 

potencialização de resultados

Acompanhamento de ensaios clínicos 
para avaliar a segurança e eficácia de 

tratamentos em pacientes com infecção 
pelo vírus SARS-CoV-2. 



Total de informes 
produzidos: 60

Total de artigos 
analisados: 838

Dados de 30/06/2020

3) ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DAS PUBLICAÇÕES

INSTITUCIONAIS SOBRE TRATAMENTOS E

VACINAS NO BRASIL E NO MUNDO



3) ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DAS PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS SOBRE TRATAMENTOS E
VACINAS NO BRASIL E NO MUNDO

Boletim de ensaios clínicos aprovados na CONEP

Projetos de pesquisa 
aprovados CONEP: 501

Ensaios clínicos aprovados 
pela CONEP: 125

Participantes dos ensaios 
clínicos: 45.958

Dados de  20/05/2020

Principais Intervenções dos Ensaios Clínicos Brasileiros



Vacinas em desenvolvimento para SARS-CoV-2



Vacinas em desenvolvimento para SARS-CoV-2



• Dinamismo dos cenários de pesquisa e desenvolvimento de vacinas (mais vacinas

entrando na fase de testes clínicos)

• Monitoramento constante + articulações + acesso à informação

• Diversificar ações junto às iniciativas e estratégias em curso, visando ter mais êxito

e minimizar o risco associado

• Combinar articulações de iniciativa nacional (MS + Fiocruz/Bio-Manguinhos) e

participação em estratégias internacionais (ACT Accelerator)

Elementos para a tomada de decisão



• O acesso seguro, eficaz e rápido da vacina no Brasil;

• A realização de ensaios clínicos para vacinas contra SARS-CoV-2 no Brasil, levando em consideração as

características da população brasileira;

• A viabilidade e a capacidade de produção local da vacina, tendo em vista a autonomia nacional;

• Cooperação da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), por intermédio do Instituto Tecnológico

em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos), um dos laboratórios oficiais do Ministério da Saúde que fornecem

insumos para a saúde pública, como kits para diagnóstico, biofármacos e vacinas para o Programa Nacional de

Imunizações (PNI) - Potencializar a participação do Brasil em iniciativas que proporcionem o acesso da população

às vacinas contra SARS-CoV-2.

A avaliação estratégica para tomada de decisão em relação ao apoio brasileiro a 
uma vacina inclui: 



• Desenvolvida pela Universidade Oxford e licenciada para a companhia farmacêutica britânica AstraZeneca.

• Plataforma tecnológica: Vetor viral não replicante (Adenovírus /ChAdOx1)

• "Estudo controlado randomizado de fase III para determinar a segurança, eficácia e imunogenicidade da vacina
ChAdOx1 nCoV-19 não replicante", parceria entre a Universidade de Oxford e Universidade Federal de São Paulo -
Pesquisadoras: Prof. Sue Ann Costa Clemens e Prof. Lily Weckx;

• Aprovação nos órgão reguladores (Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA e Comissão Nacional de Ética
em Pesquisa - CONEP);

• Previsão de 5.000 voluntários;

• O estudo foi iniciado no Brasil em 20 de junho, o que vai garantir celeridade no registro da vacina na Anvisa, caso se
mostre segura e eficaz. O Brasil fica numa posição privilegiada em relação a outros países que não estão com o
estudo em andamento;

• Centros participantes: Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais (CRIE) da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), em São Paulo/SP; Rede D’Or São Luiz, no Rio de Janeiro/RJ; e outra unidade em Salvador/BA;

• A previsão é que resultados de eficácia estejam disponíveis entre outubro e novembro. Os dados serão somados aos
dados mundiais para contribuir no dossiê de registro.

Vacina de Oxford/AstraZeneca



Vacina de Oxford/AstraZeneca

O Brasil enviou resposta à embaixada Britânica e ao presidente do laboratório AstraZeneca aceitando a proposta de
acordo de cooperação no desenvolvimento tecnológico e acesso do Brasil à vacina para COVID-19.

A vacina é desenvolvida pela Universidade de Oxford e pela AstraZeneca, sendo uma das mais promissoras no mundo.

No Brasil, a tecnologia será desenvolvida pela Fiocruz, fundação do Ministério da Saúde, instituição nacional, que tem
reconhecimento mundial, na busca de uma tecnologia de proteção das pessoas.

Com o acordo que será firmado, coloca-se o país na liderança do desenvolvimento da vacina contra o coronavírus.

O acordo prevê a compra de lotes da vacina e da transferência de tecnologia. A iniciativa, assim, não apenas garante o
produto à disposição, mas dará autonomia ao país na produção.

Detendo a tecnologia, elimina-se também as margens de lucro exorbitantes aplicadas durante à pandemia.



Vacina de Oxford/AstraZeneca
O acordo, quando celebrado, prevê:

A compra dos insumos para produção da vacina, incluindo: 1) a transferência de tecnologia de formulação 2) envase e 3)
controle de qualidade. O acordo para a internalização da tecnologia de produção será firmado por intermédio da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

O acordo tem duas etapas. Na fase inicial, de risco assumido, serão 30,4 milhões de doses da vacina, no valor total de
U$ 127 milhões, incluídos os custos de transferência da tecnologia e do processo produtivo da Fiocruz, estimados em U$
30 milhões. Os dois lotes a serem disponibilizados à Fiocruz, de 15,2 milhões de doses cada, deverão ser entregues em
dezembro de 2020 e janeiro de 2021.

Em uma segunda fase, caso a vacina se mostrar segura e eficaz e tivermos o registro no Brasil, serão mais 70 milhões de
doses.

O governo federal considera que o risco de pesquisa e produção é necessário devido a urgência pela busca de uma
solução efetiva para manutenção da saúde pública e segurança para a retomada do crescimento brasileiro.

Essa ação significa um avanço para o desenvolvimento de tecnologia nacional e uma concreta mostra do esforço do
governo federal de encontrar as melhores soluções para a proteção da população brasileira.



www.saude.gov.br
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